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RESUMO: A nutrição destaca-se com um dos principais pontos críticos na cadeia de produção 
animal, pois estratégias nutricionais eficientes são capazes de garantir melhor digestibilidade e 
aproveitamento de nutrientes, menores custos e aumento da eficiência produtiva. Para isso, 
adventos biotecnológicos com intuito de promover tais benefícios nas dietas de monogástricos, 
como enzimas exógenas, vêm ganhando cada vez mais espaço na indústria avícola (FISCHER et al., 
2002). Na dieta de poedeiras comerciais, a fitase e as xilanases são comumente utilizadas, pois são 
capazes de melhorar a utilização de fósforo, cálcio, aminoácidos e energia metabolizável, podendo 
impactar significativamente diversos parâmetros de produção neste setor (VIANA et al., 2009). 
Diante desse contexto, objetivou-se no presente estudo avaliar a influência da associação 
enzimática entre fitase e xilanases sobre a taxa de produção de ovos durante o ciclo completo de 
poedeiras comercias criadas em sistema free range. Foram utilizadas 840 poedeiras comerciais da 
linhagem Hy-Line Brown, criadas entre o período de 19 a 94 semanas de idade, alojadas em 
sistema free range e distribuídas em delineamento experimental em blocos completamente 
casualizados, sendo quatro tratamentos divididos em cinco repetições de 42 aves por repetição e 
os blocos estabelecidos conforme o peso das aves. Os tratamentos diferiram conforme o nível de 
adição enzimática e entre a valorização da matriz nutricional utilizada (convencional e 
supervalorizada), sendo definidos como: T1: fitase (300 FTU/kg) + xilanase (8000 BXU/kg) e matriz 
nutricional convencional (EMA, Kcal/kg: 101,6; Ca %: 0,17; Pd %: 0,15; Na %: 0,04; Lis. Dig %: 0,02); 
T2: fitase (1500 FTU/kg) + xilanase (8000 BXU/kg) e matriz nutricional convencional; T3: sem adição 
enzimática e matriz nutricional supervalorizada (EMA, Kcal/kg: 120; Ca %: 0,22; Pd %: 0,20; Na %: 
0,05; Lis. Dig %: 0,05); T4: Fitase (1500 FTU/kg) + xilanase (8000 BXU/kg) e Matriz nutricional 
supervalorizada. Avaliou-se a taxa de produção de ovos (%) de 19 a 94 semanas de idade. Os 
dados foram submetidos à análise de variância (P<0,05) e, quando significativas, as médias foram 
submetidas ao teste de regressão a 5% de probabilidade. A taxa de produção de ovos foi 
considerada como variável dependente e, tratamento e tempo em semanas foram considerados 
variáveis independentes. Considerando-se T3 como intercepto, foi possível obter a seguinte 
equação: Produção de ovos (%) = 90,996 + 0,238*Idade (semanas) – 0,004*Idade² + tratamento 
(sendo as estimativas das constantes e do erro padrão com intervalo de confiança de 95% de cada 
tratamento: T1= 2,644±0,32; T2=1,913±0,32; T4=2,314±0,32); R²=0,6404. O tratamento sem adição 
do complexo enzimático (T3) teve a taxa de produção de ovos em média 2,13% inferior aos 
demais tratamentos (T1, T2 e T4) que possuíam enzimas na composição das dietas. A associação 
entre as enzimas fitase e xilanase, independentemente da matriz utilizada, além de atender às 
exigências das aves, também elevou a taxa de produção de ovos durante todo o período 
produtivo quando comparadas ao manual da linhagem. 
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Nota: Os procedimentos realizados foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
da Embrapa Suínos e Aves, localizada em Concórdia, Santa Catarina, Brasil. 
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